


DEMONSTRAÇÃO RESULTADOS NOTAS ANO2018 ANO2017

Vendas e serviços prestados 4.662.775,16 4.547.717,87
          ISS, IP - Centros distritais 1.107.374,17 1.113.582,63
          Outros 3.555.400,99 3.434.135,24
Subsídios, Doações e Legados à exploração 68.671,47 119.214,06
Variação nos inventários da produção
Trabalhos para a própria entidade
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas -778.132,40 -759.464,81
Fornecimentos e serviços externos -1.035.087,77 -1.012.873,55
Gastos com pessoal -3.213.422,00 -3.164.516,17

-8.640,97
Provisões (aumentos/reduções)
Provisões específicas (aumentos/reduções)

Aumentos/Reduções de justo valor
Outros rendimentos e ganhos 587.250,13 489.542,75
Outros gastos -29.287,81 -16.163,76

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 254.125,81 203.456,39

(EBITDA)

-188.957,56 -176.776,90

Resultado Operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 65.168,25 26.679,49

Juros e rendimentos similares obtidos 2.560,85 1.541,47
Juros e gastos similares suportados -12.253,07 -21.625,60

Resultado antes de impostos 55.476,03 6.595,36

Imposto sobre rendimento do período 0,00 0,00

Resultado líquido do período 55.476,03 6.595,36

Ajustamentos de inventário (perdas/reversões)
Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões)

Outras imparidades (perdas/reversões)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização

Santa Casa da Misericórdia da Póvoa de Varzim

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DA PÓVOA DE VARZIM

Demonstração de Resultados de 31 de Dezembro de 2018

    Aprovado em reunião de Mesa Administrativa em 28/02/2019 (valores em euros)

A Mesa Administrativa   
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BALANÇO NOTAS ANO 2018 ANO 2017

ACTIVO
ACTIVO NÃO CORRENTE 12.604.530,72 12.684.098,88
Ativos fixos tangíveis 12.576.544,84 12.661.268,03
Bens do Património histórico e cultural 0,00 0,00
Ativos intangíveis 1.044,32 1.044,58
Investimentos Financeiros 26.941,56 21.786,27
Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores /associados/ membros 0,00 0,00
Outros créditos e ativos não correntes 0,00 0,00

ACTIVO CORRENTE 875.753,22 907.966,43
Inventários 41.658,29 44.031,75
Créditos a receber 503.378,03 559.476,23
Estado e outros entes públicos 59.572,69 24.157,11
Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores /associados/ membros 0,00 0,00
Diferimentos 49.802,48 46.760,41
Outros ativos correntes 54.122,98 56.092,21
Caixa e depósitos bancários 167.218,75 177.448,72

TOTAL DO ACTIVO 13.480.283,94 13.592.065,31

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO
FUNDOS PATRIMONIAIS

Fundos 55.969,82 55.969,82
Excedentes técnicos 0,00 0,00
Reservas 0,00 0,00
Resultados transitados 2.589.851,54 2.583.256,18
Excedentes de revalorização 6.482.392,56 6.608.392,56
Ajustamentos/outras variações nos fundos patrimoniais 2.585.950,74 2.679.972,26

Resultado líquido do período 55.476,03 6.595,36

TOTAL DOS FUNDOS PATRIMONIAIS 11.769.640,69 11.934.186,18

PASSIVO
PASSIVO NÃO CORRENTE 701.520,55 581.914,83
Provisões 0,00 0,00
Provisões específicas 0,00 0,00
Financiamentos obtidos 701.520,55 581.914,83
Outras dividas a pagar 0,00 0,00

PASSIVO CORRENTE 1.009.122,70 1.075.964,30
Fornecedores 216.284,52 298.658,34
Estado e outros entes públicos 163.862,56 146.431,68
Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores /associados/ membros 0,00 0,00
Financiamentos obtidos 0,00 0,00
Diferimentos 0,00 0,00
Outros passivos correntes 628.975,62 630.874,28
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SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DA PÓVOA DE VARZIM

Balanço de 31 de Dezembro de 2018

Aprovado em reunião de Mesa Administrativa em 28/02/2019 (valores em euros)
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Santa Casa da Misericórdia da Póvoa de Varzim

Demonstração de Fluxos de Caixa de 31 de Dezembro de 2018
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RUBRICAS ANO 2018 ANO 2017

Recebimentos de clientes e utentes 4.832.632,74 4.970.262,21
Pagamentos de subsídios 0,00 0,00
Pagamentos de apoios 0,00 0,00
Pagamentos de bolsas 0,00 0,00
Pagamentos a fornecedores -1.443.886,14 -1.274.013,24
Pagamentos ao pessoal -3.562.420,31 -3.465.793,81

Caixa gerada pelas operações -173.673,71 230.455,16
Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento -5.575,28 -2.551,56
Outros recebimentos/pagamentos 287.151,39 256.593,61

Fluxos de caixa das atividades operacionais (1) 107.902,40 484.497,21
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Pagamentos respeitantes a:
Ativos fixos tangíveis -228.326,50 -414.154,38
Ativos intangíveis 0,00 0,00
Investimentos financeiros 0,00 0,00
Outros ativos 0,00 0,00
Recebimentos provenientes de:
Ativos fixos tangíveis 0,00 0,00
Ativos intangíveis 0,00 0,00
Investimentos financeiros 0,00 0,00
Outros ativos 0,00 0,00
Subsídios ao investimento 0,00 0,00
Juros e rendimentos similares obtidos 2.382,07 1.123,54
Dividendos 0,00 0,00

Fluxos de caixa das atividades de investimento (2) -225.944,43 -413.030,84
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Recebimentos provenientes de:
Financiamentos obtidos 160.000,00 0,00
Realização de fundos 0,00 0,00
Cobertura de prejuízos 0,00 0,00
Doações 0,00 0,00
Outras operações de financiamento 0,00 0,00
Pagamentos respeitantes a:
Financiamentos obtidos -39.934,87 -41.036,99
Juros e gastos similares suportados -12.253,07 -14.148,30
Dividendos
Redução de fundos 0,00 0,00
Outras operações de financiamento 0,00 0,00

Fluxos de caixa das atividades de financiamento (3) 107.812,06 -55.185,29
Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3) -10.229,97 16.281,08
Efeito das diferenças de câmbio 0,00 0,00
Caixa e seus equivalentes no início do período 177.448,72 161.167,64
Caixa e seus equivalentes no fim do período 167.218,75 177.448,72

Fluxos de caixa das atividades operacioais – método direto



Santa Casa da Misericórdia da Póvoa de Varzim

ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS DO ANO 2018

1. Identificação da entidade

1.1. Designação

Irmandade, fundada no ano de 1756, denominada Santa Casa da Misericórdia da Póvoa de Varzim,

constituída  na ordem jurídica  canónica,  com personalidade jurídica  civil  e  é  reconhecida  como

instituição privada de solidariedade social. Tem sede no Largo da Misericórdia, s/n, 4490-421 Póvoa

de Varzim.

1.2. Natureza da atividade

Tem como atividade principal o apoio social a pessoas idosas, com ou sem alojamento e apoio na

área da saúde, com ou sem internamento. Prática do culto católico.

2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras 

2.1. As demonstrações financeiras  foram elaboradas segundo as  normas contabilísticas  e  de relato

financeiro para as entidades do sector não lucrativo (NCRF-ESNL) aprovado pelo Decreto-Lei nº36-

A/2011 de 9 de Março; pelas Portarias nº105/2011 e 106/2011 de 14 de Março e Aviso nº 6726-

B/2011 de 14 de Março, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei nº98/2015 de 2 de Junho e

pelo Aviso nº8259/2015 de 29 de Julho.

A mensuração utilizada nas demonstrações financeiras está expressa em euros.

2.2. Indicação e justificação das disposições das NCRF-ESNL que, em casos excecionais, tenham sido

derrogadas e dos respetivos efeitos no Balanço e na Demonstração de Resultados que questionem

a imagem verdadeira e apropriada das contas da entidade.

Não  se  verificaram  quaisquer  casos  excecionais  no  decorrer  do  período  em  análise  que

implicassem a derrogação de qualquer disposição do normativo contabilístico aplicável. 

3. Principais políticas contabilísticas 

As  principais  políticas  contabilísticas  aplicadas  pela  entidade  na  elaboração  das  demonstrações

financeiras são as que a baixo se descreve.

3.1. Bases de apresentação.

As demonstrações financeiras tiveram por base os seguintes princípios: continuidade; regime do

acréscimo (periodização económica);  consistência  na  apresentação;  materialidade e  agregação;

não  compensação  (entre  ativos  e  passivos  e  entre  os  gastos  e  rendimentos)  e  informação

comparável.

3.2. Políticas de reconhecimento e mensuração.

a) Ativos fixos tangíveis:

O critério de mensuração foi o custo de aquisição, deduzido das depreciações acumuladas.

As depreciações do período foram calculadas de acordo com o método da linha recta (quotas

constantes), em conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo de bens

(Decreto Regulamentar nº 25/2009 de 14 de Setembro):
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Santa Casa da Misericórdia da Póvoa de Varzim

• Edifícios e outras construções – 50 anos;

• Equipamento básico – entre 3 e 16 anos;

• Equipamento de transporte – entre 4 e 8 anos;

• Equipamento administrativo – entre 3 e 8 anos;

• Outros ativos fixos tangíveis – entre 4 e 8 anos.

Os gastos que não aumentem a vida útil dos ativos, nem resultem em benfeitorias ou melhorias

significativas  nos  elementos  dos  ativos  fixos  tangíveis,  são  registados  como  despesas  de

conservação e reparações do período.

b) Inventários

A entidade utiliza o sistema de inventário permanente mensurado ao custo médio ponderado. 

c) Caixa, depósitos bancários e outros equivalentes  

Esta rubrica inclui caixa, depósitos bancários e outras aplicações de curto prazo que possam

ser imediatamente utilizados sem alteração do valor. 

d) Estado e outros entes públicos/ Outros ativos correntes/ Fornecedores/ Outros passivos correntes

As dívidas a terceiros registadas nas rubricas referidas estão contabilizadas pelo respetivo

valor nominal.

e) Fundos patrimoniais

Esta rubrica expressa o valor residual dos ativos após dedução dos passivos. 

• Fundos atribuídos por fundadores da entidade ou terceiros (“Fundos”-valor inicial). 

• Fundos acumulados e outros excedentes (resultados transitados acumulados de exercícios

anteriores).

• Subsídios  que  o  governo  ou  outras  entidades  públicas  ou  por  norma legal  aplicável,  que

estabelecem a respetiva incorporação no mesmo (Outras variações nos fundos patrimoniais). 

4. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros. 

Foi alterado o critério de reconhecimento na contabilidade das comparticipações protocoladas com a

segurança  social,  que  passou  a  ser  relevada  na  conta  de  “prestação  de  serviços”,  por  serem

contrapartida dos serviços efetivamente prestados por cada resposta social em função do número de

utentes comunicado mensalmente à segurança social. Relativamente a 2017 foram feitas as adequadas

correções de modo a permitir a comparabilidade.

5. Ativo fixos tangíveis. 

A quantia escriturada bruta (preço aquisição), as depreciações acumuladas, a reconciliação da quantia

escriturada no início e no fim de 2018.

6. Ativos intangíveis.

Não Aplicável. 
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7. Locação.

Não Aplicável. 

8. Custos de empréstimos obtidos.

Os encargos suportados com empréstimos são reconhecidos pelo valor efetivo.

9. Inventários. 

O movimento desta rubrica está espelhado no mapa elaborado para representação do valor do inventário

no fim do período e cálculo do C.M.V.M.C. sendo utilizado o método de custeio médio ponderado.

10. Réditos.

O rédito é mensurado pelo valor da contratação recebida ou a receber.

O rédito a reconhecer é deduzido do montante das devoluções, descontos e outros abatimentos, quando

existem.

 As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a partir

dos registos contabilísticos da entidade. 

11. Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes.

Não aplicável 

12. Subsídios e outros apoios.

Os subsídios à exploração são contabilizados como rendimento do período, conforme explicitação em

mapa anexo.

Os subsídios ao investimento são reconhecidos nos “Fundos Patrimoniais” e transferidos para ganhos do

período  pelo  valor  correspondente  das  depreciações  do  ativo  fixo  tangível,  na  proporção  do  respetivo

financiamento (subsídio).

13. Efeitos da alteração em taxas de câmbio.

Não aplicável

14. Impostos sobre o rendimento.

Não aplicável

15. Instrumentos financeiros.

Financiamentos Obtidos

Os empréstimos são reconhecidos pelo valor efetivo, que em 31 de dezembro são de 701.520,55 euros.

16. Benefícios dos empregados.

O número médio de empregados durante o ano foi de 252. Além destes colaboraram com a Instituição,

em 31 de dezembro,  29 profissionais em regime de prestação de serviços.

O número de membros dos órgãos sociais é de 22. Não auferem qualquer remuneração pelo exercício

das respetivas funções.

17. Divulgações exigidas por outros diplomas legais.

Nos termos do D.L.534/80 de 7 de Novembro, a entidade não apresenta dívidas em mora à Autoridade

Tributária.

Nos termos do D.L.411/91 de 17 de Outubro, a entidade tem a situação regularizada atempadamente

perante a Segurança Social.
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18. Outras informações.

a) Factos relevantes ocorridos após o termo do período:

Não  são  conhecidos  à  data  quaisquer  eventos  subsequentes,  com  impacto  significativo  nas

Demonstrações Financeiras de 31 de dezembro de 2018.

Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente relatório, não se registaram outros

factos suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas.

b)  Imparidades  –  por  existirem  evidentes  impossibilidades  de  não  recebimentos  das  importâncias

referidas nesta rubrica por insucesso das demarches intentadas.

c) Outras divulgações consideradas relevantes para uma melhor compreensão da posição financeira e

dos resultados.
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Proposta de Aplicação de Resultados

A Mesa Administrativa propõe que o Resultado Líquido positivo do exercício de 2018, no montante de

55.476,03 euros, seja afetado à conta de Resultados Transitados.

Pág. 9



Santa Casa da Misericórdia da Póvoa de Varzim

Pág. 10



Santa Casa da Misericórdia da Póvoa de Varzim

Pág. 11



Santa Casa da Misericórdia da Póvoa de Varzim

Pág. 12



Santa Casa da Misericórdia da Póvoa de Varzim

Pág. 13



Santa Casa da Misericórdia da Póvoa de Varzim

Pág. 14



Santa Casa da Misericórdia da Póvoa de Varzim

Pág. 15


